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ESTILOS 


Estilo é a forma pela qual o artista organiza a sua obra. A maneira desta 
organização é que determina os diferentes estilos. 


O uso predominante de linha horizontais ou verticais, oblíquas, 
sinuosas, explícitas ou sugeridas, pinceladas fluidas ou pastosas, cores tênues 
ou vibrantes, diferentes texturas, a natureza e força da expressão, a 
organização do espaço, são os principais recursos que caracterizam o estilo. 


Os estilos da arte em geral e os da Pintura em particular estão 
diretamente condicionados pelo meio histórico e social em que surgem.. 
Assim, como a sociedade está em constante modificação através dos tempos, 
os estilos também se modificam numa sucessão em que cada um contesta o 
anterior, mostrando que a forma muda porque o pensamento muda. 


Desta forma, desde as pinturas primitivas e puras do Paleolítico inferior 
até a arte atual, observamos uma extensa série de estilos, como o que 
procurava a beleza ideal, da Grécia Clássica; o da arte simbólica egípcia com a 
sua lei da frontalidade; o que expressava a dramaticidade e o triunfalismo, do 
Barroco; o que procurava a idéia de luxo, prazer e lirismo, do Rococó e, mais 
modernamente, os estilos despreocupados com o figurativismo, como ocorreu 
na passagem do realismo visual do Impressionismo ao geometrismo 
abstratizante do Cubismo. Neste caso, os artistas não estão mais traduzindo 
as sensações visuais, mas representando idéias e sentimentos despertados pela 
realidade. Preocupam-se em dar autonomia à Pintura, isto é, querem mostrar a 
Pintura em si própria, em sua exclusiva bidimensionalidade. 


Assinala-se que todos os estilos estão subordinados às correntes 
estilísticas básicas, como as do NATURALISMO: Representação de pessoas 
ou objetos de forma objetiva, respeitando a configuração natural, sem 
introduzir ênfases formais que não lhes pertençam; as do IDEALISMO: 
Redução ou omissão de certos detalhes individuais, indicando na imagem 
apenas características gerais e preservando a clareza geométrica na disposição 
do espaço; as do EXPRESSIONISMO: Seleção dos detalhes considerados 
essenciais do ponto de vista emotivo, intensificando-os e exagerando em 
muito sua eventual aparência normal. 


O ROCOCÓ 


De origem e criação francesa, foi o estilo predominante nas artes 
européias durante o século XVIII. É o chamado Estilo Luís XV e foi , em 
certa medida, uma reação à pompa e grandiosidade do Barroco na arte de Luís 
XIV. 


No estilo Rococó verifica-se quase completo abandono dos temas 
religiosos que foram comuns entre os Barrocos. 


O Rococó inspira-se na existência frívola da aristocracia e nos 
episódios galantes da mitologia grega Cenas de salões luxuosos, festas em 
parques ou jardins, cenas de idílio, sobretudo nus femininos: a graça e os 
encantos íntimos da mulher. 


A dramaticidade barroca foi substituída pela feliz e bela humanidade da 
mitologia grega ou dos palácios luxuosos da aristocracia. O estilo aborda 
paisagens de sonho, naturezas de céus claros, vênus e ninfas que convidam aos 
enlevos e prazeres da “vie en rose”. 


Mesmo quando representam temas religiosos, não o fazem com o 
realismo e a dramaticidade do Barroco, mas a gente rude da Galiléia adquire 
modos requintados e as Nossas Senhoras chegam à pretensão sedudora. 


O estilo é de corrente naturalista e a técnica caracteriza-se por 
pinceladas rápidas, leves e delicadas. O desenho é decorativo, as linhas fluem 
caprichosamente, embora sejam mais coloristas que desenhistas. As cores são 
claras e luminosas, com predomínio de delicadas tonalidades de rosas, azuis, 
verdes e violetas. 


Estas características despertariam mais tarde o interesse dos 
impressionistas, que se dedicariam sobretudo aos problemas da luz solar. 


O Rococó foi muito adequado para trabalhos em tapeçaria e porcelana: 
nuvens leves como bolas de sabão pairam sobre a paisagem, figuras femininas 
eróticas, árvores de azul intenso. 


O retrato foi outro tema abordado. Os modelos são vistos ao ar livre. A 
textura de sedas, cetins e rendas refletem o ambiente de leveza do estilo. A 
técnica do pastel torna-se moda pela sua textura delicada própria do Rococó. 


O ROMANTISMO 


Estilo que substituiu o Neoclássico e que predominou na Europa no 
século XIX (1820/50). 


O estilo Romântico diferencia-se do Neoclássico pela técnica, 
inspiração e temas. Mais ou menos as mesmas diferenças entre o Barroco e o 
Renascimento. 


A técnica romântica, como a dos barrocos, resulta do predomínio da 
emoção sobre a razão, revestindo-se de dinamismo e vigor. Composições 
dominadas por linhas de força em diagonal, como na “Balsa da Medusa”, de 
Géricault. As formas também são dinâmicas pela incidência de curvas e 
contracurvas, sinuosidades constantes que se sucedem ou se opõem. Tumulto 
e dramaticidade como na “Barca de Dante”, de Delacroix. 


Os românticos são sobretudo coloristas, expressando-se principalmente 
pela cor e fugindo à precisão de detalhes do desenho. Pertencem pois à 
corrente expressionista. Este foi um dos pontos que os românticos romperam 
com os neoclássicos, pois estes primavam pelo desenho e a linha. O poeta 
Baudelaire dizia que a cor de Delacroix valia por si própria, independente das 
imagens que representava. 


À pincelada neoclássica -serena e reflexiva- opõe-se a pincelada 
romântica impulsiva e vigorosa, percebendo-se a passagem do pincel, às 
vezes com verdadeiros choques contra a tela, pela espontaneidade e rapidez da 
execução. Pinceladas pastosas e camadas espessas. 


O desenho é rápido e sintético, sugere mais do que representa formas. 
Outro recurso técnico usado pelas românticos é o forte contraste de claro- 
escuro. Todos os pintores românticos são luministas e situam-se, em maior ou 
menor grau, na linha estilística dos “tenebrosi” barrocos italianos, espanhóis e 
flamengos. 


Os temas da pintura neoclássica eram extraídos da mitologia e da 
história da antiguidade greco-romana. Os românticos preferem os temas do 
passado medieval, da literatura e da história contemporâneas. Abordam temas 
dramáticos, mórbidos e exóticos. O Neoclassicismo havia interrompido a 
tradição de pintura de paisagem. Os românticos, pelo amor à Natureza, 


resgatam este gênero e propiciam o aparecimento de brilhantes escolas de 
paisagistas, entre as quais a famosa escola francesa de Barbizon. 


Ao Romantismo segue-se o Realismo, que se inspirou em temas da vida 
cotidiana. 
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O CUBISMO 


Provavelmente o mais importante e, certamente, o movimento mais 
influente da arte moderna do século XX. 


Seu estilo baseia-se numa maneira diferente de ver os objetos. 
Acreditam que para representar verdadeiramente um objeto, devem mostrá-lo 
sob vários ângulos. 


Os cubistas não pintam o que vêem, mas o que sabem estar lá: é à 
pintura conceitual, em oposição à pintura perceptiva. 


A técnica cubista representa os objetos como se estivessem 
desmontados, isto é, mostra as suas diversas partes separadas. Cada plano 
representa uma parte do objeto. Reorganizam então esses planos, de forma a 
constituírem, na pintura, um objeto unificado. 


No Cubismo Analítico, que foi a fase experimental, a análise da forma 
foi a essência, não importando que, no final, o tema se tornasse difícil de 
reconhecer. A forma é criada por planos geométricos sobrepostos e 
entrelaçados. Não há perspectiva. O sombreado cria apenas uma pequena 
profundidade. As cores são principalmente azuis e cinzentos metálicos. 


A luz não ilumina o quadro como um todo. Ela provém, separadamente, 
de áreas individuais dando à pintura uma espécie de brilho matálico. 

A Segunda fase, o Cubismo Sintético, trouxe, de novo, alguma dose de 
realismo, embora distorcido e abstrato. Acrescentaram à pintura diversos 
materiais de uso cotidiano como pedaços de jornal, tela crua, serragem etc.: é 

A técnica da “colagem”. 


Mais tarde, introduziram a cor e, até certo ponto, formas reconhecíveis, 
mas sem a preocupação de copiar a natureza. Apenas usá-la como fonte para a 
imaginação. 
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Uma obra: A Planície de La Crau, 1888, coleção de V.W. van Gogh, Laren, 
Holanda. 
Um autor: Van Gogh, Groot Zundert, Holanda, 1853 / Auvers, França, 1890 


Terceiro trabalho- 


REPENSANDO 


A obra mostra um vasto campo ensolarado. Procurei pintar uma 
paisagem com um campo semelhante, empregando as cores mais usadas pelo 
artista como o amarelo, o azul e o laranja intensos. Procurei, também, dar 
pinceladas pastosas na tentativa de aproximar-me da textura tátil da obra. 

O céu da minha paisagem, de início, estava muito forte e pesado. O que 
não conciliava com o restante da paisagem. Seguindo instruções da professora, 
usei um azul mais claro com alguns toques de laranja e amarelo, na tentativa 
de harmonizá-lo com o campo ensolarado. 
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